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Êm 5 (ie Março , Oflicio ao Coronel Pnsrolo in- 
clnindu copia de outro do Juiz de Paz do Krval em 
resposta ao meo de 21 acerca da reclamação' d';»- 
quelle Coronel, e fascndo-lhe ver (pie por aquelles 
documentos ticaiia icnposto de quem fora o' os autJ 
ios do roubo perpetiajo em /We^uá ^ que as Ail 
toridades ria Fronteira olirando conforme as Lf!t 
nao' perdem momento em perseguir, u castiga 
perversos. 

Cm 18, foi invadido o nosso Território por uma 
força do Coronel Possolo ao mando dos Ajudante 
Galho, e Alteres Bança do Regimento do mesmo 
Coronel : o primeiro penetrou ate o Dislricto do 
Arroio Grande onde prendeu uma porção' de emi- 
grados que na conformidade das ordens do Gover- 
no da Província se achavao' naquelle Districlo , e 
regressando no mesmo dia com a força do seo man- 
do saqueou , e culiloii Brasileiros por onde passou, 
e entre estes um Oflicial de Quarteirão1. Bauça no 
segundo Histricto desta ViHa onde esperou o pri- 
meiro com quem fez juneçao' naquelle mesmo dia 
que repassarão' o Jaguarao' &c. 

Em 19, minha participação' ao Exm. Snr. Com- 
mandante das Aritias destes altenlados Szc. 

Em 7 ^le Abril, invasao' dosjemigrados ao Depar- 
tamento dé Serro Largo encabeçada pelo Tenente 
Coronel Verdum, que se havia escapado do Ajudan- 
te Galho com seos companheiros, já. rneio proximo 
do Serro Largo. íx 

Em 13, minha participação' deite acontecimento 
«o Exm. Snr.Commandaiite das Arm^s/qne se a- 
chava cm Bagé , e em con^pquencia marchou para 
o Jaguarao', e se poz atesta d'aíjuelle8 negocios até 
&eo desenlffce, por isso nada mais posso*rclatar so- 
bre este objecto. 

Em 3o de Outubro, nota do Coronel Servando 
Gomes queixando-^e de haver João' Nogueira ata- 
cado a guarda do Salço em Jaguarao'. 

Em 5 de Novembra, resposta aqncHe Coronel 
íajsendo-lhe ver cjuq tomaria inedidas para ser pu- 

nido o dito indivíduo nao' obstante (did^ir resfutru- 
I te im Fioi.lcirii de Bagé para onde mandei sua re- 
7 .damaçao'. 

{Conlinda.) 

EDITAL 

i: Pela Thesouraria de Fazenda desta Província se 
íiiz publico, que sendo necessário comprar se para 
serviço da mesma Fazenda hum Hiate , ou Canoa 
do [jorte de duas mil praças, e que se ache em bom 

•estado; qualquer pessoa que peitenoer fazer a dita 
üenda , compareça na Thezouraria , indicando as 
condiçoens com que intenta fa^er. para se proceder 
ços exames necessários. 4>oito Alegre, 18 de No- 
vembro de 1834. — O Oflicial Maior, AntoQo Jo- 
sé Pedrozo. 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Snr. Rcdaclor do Echo: 

Cada vez rrni? me acapacito de que com eífeito 
o Snr. Pedro Chaves está alienado do juiso; e nem 
posso dehcar de o duvidar, quando acaba ej-ta Villa 
dc ser testemunha do acto mais inisono, indigna 
de ser manejado pelo Sr. Chaves, e executado por 
os seus satélites, fiados na piioteçao"' qne hoje dá o 
Snr. Chaves a todos aqnelles que , mais avesso? so 
mostrao' a HevoKiçjto' de Abril, e que elle cnilr'o- 
ra (invergonhe-se o Snr, Chavea^^finto os aboíH- 
nhava , especialmente^aos galegos. O Snr. Chaves 
participou que nao* vinha assistr; o Jury#; nao' sei 
por qne ; e quando yi se devisava a alegria nas 
faces dos Patriotas pela cer|liza (^uc tinhao', de que, 
elle nao' polluiria com n sua presença as ruas des- 
ta Villa,^eis que ine^orada, e repentinamente se a- 
pro^enta a ynifaçao' rle üoo q^ilombola, cerrado dc 
homens bastante conheeidrw por todo este Jlunici. 
pio. Acantonou-^e C(»m o seu^j^do-Maior em ca- 

|Sa do celebre Paulo Alano;^bem conhecido nesta 
e Província, por Bens memoftveis feitos; ali, 

por nimia SclicadeM, alginrs que nao' resao' por a 
Ua cartilha forno' cumprir com o dever de civi^i- 

\ 

NiafJe; c o Sor. Marco» (egeundo i»s consta) lb^ of» . 
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> •• ^ftrícetra gua caza, ao que clle recusou, esquecido 
' ^c^qUe quando elle instava a que íbsse proscé- 

gado Paulo Alano , muito se regosijava de ser ob- 
Feuüiado por o Snr. Marcos e sua família, Abriò o 

4 <y* Jury sem novidade. F/X^Viao^ne^ta Villa o® honra- 
, •'*7* dos Sn rs % José (Ir. Paivfi filrrgnlhfy.ns Cutvet c Pedro 

'Jofc déÂhyieuiuiAO prinoiro tinh^vi"'1 - 4 ' ■ 
gar na qualnbúíe de deíTensor de un» i 

•• enndo instigado por os seus amigos , 

\ 
jJ 
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Jotc dé Âhyieicla : 4 o primearò linha^vindo a ^ste lu- 
Rébs ; e o se- 

gundo instigado por os seus amigos , veio nao' só 
passear, como tambcm^a abraçar atjuelles que, quer 
como Cidadao* livre, e ouer como Juiz de l3az lhe 
Ifibutao' uma sincera amisade. Marcou a Gamara 
Municipal o dia 9 para a publicação1 das Refoimas 
Gúnsliíucioiiaeê ; e, aproximando-se^o dia mama- 
do , chega a noticia de que tinha aportado a esse 
legar o corajoso, o ,intrépido, o deuodado Patriota 
Coronel Bento Gonsalves , tciror*^.» corj.i caramu- 
rnana. Inesperadamente deixa o Snr. Chaves esta 
\ illa . deixa o Jury entregue aos auzentes, e parte 
qual o mais insigne Quixote ti essa Cidade , acom- 
p. nhado de^huma cohüite de e volta no dia 
9 ao escurecer. 

Em rego5e;o a [mblicaçno^ da I^ei das reforma?, 
deslmou-se cantar |»eJ:»s ruas o Himno Nacional ; 
para cujo ciF ito, se reunirão' 4 Senhoras, duas, li 
Uvas d-^ Sr. Marcos Chustino, huma , do Snr. De ti- 
no, e ou^a (unhada do Snr. Bens. Precorrendo-?e 

ruas da V jíL^v. Itarao* a suas casas, quando se 
nos appiesenta (/Snr. Juiz de Paz sJrcenio, dizendt» 
que o Sr. Cfftves Ih^' ordenará, que fizesse com que 
se dessolvt^se aquelle licito ajuntamento, Respon- 
deu-se-lhe que nao' vindo pessoa alguma armada, 
nao'se tendo indultado a ninguém, por modo algum 
se havia de des^olver ínjuclla reunião', mormente 
andando se a festejar um Dia de tanto explendor 
para a NaÇao' Biazileira ; e o? que se achavao' re- 
unidos para mais mostrar a verdade do que asseve- 
iarao', convidara o' ao dito Snr. Juiz de Paz a que 
os acompanhasse, como de facto os acompanhou. 
Ao chegar em frente á casa do dito Paulo Alano, 
Fahio ai rebalamente o Sr. Dr, Chaves , de Janueta, 
9<m Chopec, c dc «acompanhado do Aia 
no, e mais caterva, estes armados de Paus, pistola? 
e espadas, e com ar arrebatado , e grosseiro orde- 
liou que obederossen> as ordens do Sr. Juiz de Paz. 
Rctruco-ge-lhe com'as mesmas palavras; e cornei 
presestisse na sua Zllegal ordem , re?pandeu-se-lhe 
que, segundo o que predispõem o Codigo Crimi- 
nal, ee nao' devem obedecer ©rdem illegaes. A 
e^tas palavras se dirije ao Snr. Pedro José de Al- 
meida, e lhe progunta se lhe nao' obedicia, ao qm 
o ^jto Senhor lhe# respondeu que o nao' obede- 
ci.í, porque era illegalli^sim? a sua turca ordem ; 
e tal foi a questão' que travarao' que, deixando de 
parte a Ia.1,' tratarao dos acontecimentos que tive- 
rao' lugar nessa Cidade, entre elles, e bem que nao' 
possamos rellatar circunstanciadamente toda a en- 
trevista; todavia aquillo que nao' escapar a nossa 
reminiscencia o rellataremos. 

Pisse o Snr. C/wres entre .muitas coisas, que. se 
clle fora'0 ClielTe d^folicia, gs Patriotas nao* ha- 

viao' fie se reunirem* r:o dia 24 , para cantai1 pelas 
ruas, ao que 'he respondeu o Snr. Almtida, que o 
Snr!Chaves uao' era capaz dobstar o qud avansa- 
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ra ; e tanto é assim que naquelle dia cobarcínmenjLe r 
deixou d^ssistir ao Te-Deum, e a publicarão'd.i 
reftírmas; e de mais a sua^jpobardio checou atai 
graó' que se"nao' sabia o híg^r em que pè"noitava 
anteriormente aUnov^lle díaiCTDisse o Snr. Chaves 
que o ^nr. Peíij,(7:t!Tnao' inCarava como filho 
Rio-Grande, respondeu-lhe que desde o dia1 que el- 
le so havia ligado ao partido retrogrado, perdeo o 
honçosotitulo de Rio-Grandense li voe ; e quü se a- - ^ 

aquclle- Jlravante se linha tornado a sua união' com 
partido, muito mais agravante ora saber-se que elk 
nara ganhar prosehtus nao* se pejou de flhidir os 
Patriotas, mostrando Jrn implacável odio aõs galc-^ 
gos, e Brasileiros restauradores. Disse por ultimo 
que o Snr. Pedro linha commetRdo um crime na 
conçessao' de fianças, e na p rira o' do galego Mano- 

orrea; respondeo-lhe o Srv Pedro, que quanto a 
accusaçao*, se commçtteo tal crime,, elle ja ti- 

, eque quan- 

el Cc 

nha dado os motivos em que se fundara 
to ao 2a. ainda sustentava, que havia obrado en> 
regra ; e tao forte se hia tornando a polemica, que 
forçoso foi ao Snr. Pedro dizerdhe que elle era um 
denunclante , e que antes de stui inimisade com el* 
le, nao só applaudio aqnelfe acto, como muitoá ou- 
tro-. Partindo nós de lod.> a questão', o que Vao' 
podemos desculpar no Snr. Pedro Chaves, foi con« 
>enfir que o Sr. Paulo Alano, o outios 
mado- a atacar quatro Senhoras 
c 

viessem ar- 
quando a decen- 

a, e civilidade pedia que outio devera ser o rno- 
)para faser com que se dissolvesse aquelle ijiin- 

Wcnto, e nao' o de que lançou mao'. Outra coisa 
podemos também desculpar ao Snr. Chaves, e 

v a *er !> trls<e que representou, pois que 
a nreseni ando-se de JiKjaela, calças Ch mel Ias, e sem 
Chapeofez o papel de Merinhu do Juiz de Paz. e 

nao ode Juiz de Diicilo ; e por essa sua impru- 
dente falta teve o dissabor de houvir o|.rlins dicte- 
r.os pouco ngradaveis. Deixemos ínjora esta farei 
e va^os a outra que de certo mostra que, ou o Sr! 
( naves (em almim  i , 

ou e pou- 
ives (em algum desaranjo no cerebro. 

co < i ira o, comedido, e muito mordaz. INo dia 11 

fo rZÍV ?":■ ri,",CS <Mfí. "■» i"cerr.me„" 
;«■ .cê ;,r '1 * o",",»■" "»• 

i u , eíre? 'l06 compunhao' aquelle nar- 
SeUriüV"^» mer,t0'Saber* vir'udeí e uue erao^ pn Ictr.nos, pobres, e que queriao' e que oracr 

que só o -eu hto era nos Empregos, os quaes "queriao* obter 
po, batxesa &c vc. &c.;e que mfAavia partida 
Caramuru !! Disse mais oue ia 1 " 

i , í1,,e ,a Pr,>ces,«ar a todos aquelles que haviao' concorrido para a perturba- 
ção . quer fossem da Cidade, e quer fossem do Cam- 
pa; e que se fácil era illudir aos da Cidade cout 
muito mais facilpjadc se illudiao' aos Camponezcs- 
portanto que só dcviao' obedecer ao Sur, 
le, e a elle. Se nóá.quiséssemos manejar o ridículo 
no Snr Chaves , matéria vasta tínhamos para o fa- 
zer; mas nao somos tao, indomfto ,que íó por que 
um praticou uma acçao' pouca mefUoria, a q, ei- 
ram». .mm,liar. 0 Snr. Cha.c, ainda „ hlde am!. 
pender d», cabesrada, Tle ,em d!ld 

ir a C,0n"'la!'0' s-e elle hoje cham. 

Perdoe esla seca ; Snr. Redactor, 
poid assím^c* 
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O ECHO PORTO-ALEGJIENSE 

preciso para que o publico ajsuise de que parte ee^/ 
a rasao'- / ;>r 

I Sou Seu ^spignante, 
^ O smce'>o Brasileiro. 

St. Antonio ia Patruha, lõ iWíf^embro 1834. 

nfos-nos com elles, e " ajudai-os; porem 
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S?ir, Redoclor do Echo. 
c 0 . % . 

^ ^ Como verdadeiro amigo da minha Patria, 
Tquem vis traidores desejao' aniquilar, co- 

rno cidadão' conljccedor de seus dire^tes, 
e que está assás convencido, que nenhuma 
auetoridade, seja de que graduaoao' íbr, po- 
do chamar, e mandar armar os Cidadao's 
som que diga para que fim , dolifiero-mc a 
relatar ao Respeitável Publico o procedi- 
mento, que neste lugar teve o Snr. Juiz de 
Paz, e o meu Capitao' cm a noite de 2õ pa- 
ra 20 de Outubro pp<: veio o 2o Sargento 
da minha Companhia avísar-me por ordem 
do meu Capitao' pára mo apresentar ao 
romper do dia no lugar denominado — Pas- 
so do Carro — com as minhas armas : e co- 
rno eu desconfiasse do aviso, quando com- 
pareci no lugar, foi ás tantas do dia, e nno' 
achei ahi nijiguem; dirigi-me a hmn visinhovf 

mais perto do lugar a indagar so tinha ha- 
vido por ali roniçao* do Cidadao^s, ^osporí^^^ j 
deo-me. (pie sim, e que ja haviao'marcha 

dos no^rem trez noite^s ameaçando aos nos- 
sos Patriciosje apoiados pelas auetoridades 
que nos estão governando! fiquei desespe-^ 
rado; e disse cá aos meos companheiros; ct 
dessa forma que se atracòa a nossa Patria, 
para depois nos entregarem aos Galegos? 
Pois consentem-sc estrangeiros, e ate ne- 
gros captivos armados ameaçando-nos; e 
porque receiavao' cpie os iiossos Patrícios 
corressein ás íTruias para vingar buma tal 
afronta, manda-so-nos convidar para os ir- 
mos repellir enganados?! Mas quanto en- 
ganados se na o' achao' com noscevjs aue- 
toridades protetoras do crime! Pitas hao' 
do ser responsáveis a toda a Província, c a 
tí do o Brasil por tao' criminoso procedi- 
mento; c eu o espero. Sr. Redactor, rogn-lhe 
que sirva dar publicidade a estas mn! tra- 
çadas linhas de hum homem qu^ao1 tendo 
saber, todavia existe 11'elle nrirTlo Patrio- 
tismo. 

O Guarda J\racioaal dc Behm* 

n jlo para a Cidade; com e-ta noticia segui os 
>v|nesmos passos ate a Capella de Belem, e 

1 fui encontrar a reunião7, 
ie meus companheiros me soube dizer o ino- 
ivo de*tal procedimento; e assim duvidoso 

[fui-rne apresentar ao Capitao', e delle sou- 
fbc que o Snr. Juiz de Paz lhe linha ordena- 
do para reunir a Companhia armada em vir- 
tude do hum Ofiicio do Snr. Chefie de Poli- 
cia Peçanha, que assim o exigia, e alem da 
Companhia aos mais Cidadao's, e que igual- 

onde nenhum 

| mente mandasse buscar o Sancto e Senha 
,, 'daquella noite por hum Guarda Nacional, 

ou qualquer Cidaâao' da sua confiança, co- 
mo de facto mandou por hum seu colega Ca- 
ramurd; porem da hi a pouco tempo man 
dou reunir-nos, e disse que nos podíamos re- 
tirar, e que ellc agradecia a jKomptidao' 
com que os Cidadao's se tinhao^ apresenta- 
do; e no Domingo em occasiao' do exercí- 
cio tornou a nos dar os mesmos agradeci- 
jnentós da parte do Snr. Peçanba, Ris aqui 
o que se pasmou. Ora, ate então'ninguém sa- 
bia de nada, alguns de nós maliciavao', que 
nquillo era alguma tentativa contra os nos- 

sos Patrícios Farropilhas, e ja tínhamos pro- 
jectado o remedio que lhe haviamos de dar, 

quando chegássemos àCidade, que era unir- 

Snr. Rednclor do Echo.^y 

Quando se desenganarao' estes arislpcratas relê-?, • 
mafjetas Caramuiús, e pqdres gohgos. que elles no 
Brasil já nao: tem valimento algum ; e para prova 
do que digo, haja vista ás ultimas Elleiço^s de Of- 
jiciaes para a Guarda Nacional da oa. Companhia» 
á qual é quasi toda composta de galegos , que por 
mais que esta corja cabalasse, paia que sahisse Of- 
ficial o Caramurü do Sr. João' Coelho Barreto nao' 
(oi po?sivel ; porque os Guardas Nacionaes, Brasi- 
leiros Livres, que ali se acharao', unirao^se, e fi- 
serao'-lhe uma resisti ncia tal, que estes infames fica- 
rão'conhecendo a sua nullidadc; desengane-se essas 
pestes, que em qualquer occasian' qut haja nomea- 
ção' Popular, esta sempre recahirá em Brasileiros 
Livres, amigos da Revolução' d'AbriI , e nao' em 
tlegenerados Brasileiros, amigos de galegos , Chave* 
Ias, e Caramurüs. Sen(;mos muito que o Snr. C«/«- 
llio ficasse mamado , e com cara \ e ainda ' 
em cima désse uma risíftiinha amarella, acompa- 
nhando ás que os Farropilhas derac, por nao' sair 
Oflicial o dito Snr. Coelho. Pedimos-lhe que nao' 
se enfade com os seus Collegas Cor^murós, pois el- 
les bem apertarao' (principalmente o galego Aca. 
cw, que qnnsi se desapertou) para o Sr. Coelho;. • • 
sair OfiicíaP, mais o culpadorfoi <0 Snr,; quem lhe 
mandou querer subir lao' alto ^ Nao* sabe que po- 
dia cair, como de facto Aconteceu-^tenha pacien- 
ci^Snr. Coelho, ob Farropilhas sao^gente do diabo, 
n. o' dpixao' os Caramurás por pé em^ramo verde ; 
e paraoque de.todo nao' fique ^desconsolado lhe a- 
pbco as quadrinhas seguintes que vero muito a pre- 
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O ECIIf) PORTO-ALEGRENSÉ. 

Snr. Retacdor, tenha paciência , faça-mc ol>;e- 
quio de dar publicidaüe á estas foscas linhas, e jun- 
tamente as quadrinhas que se seguem, Ueste^seu 
aJtlbctuoso Patrício, e amigK,/A • 

O Gualda fíacional jfyvre, 

v. r. • ^ ? 

O Coelho ficou ninmfidof 

í 
Nao1 ^híjíü •Officiá !!!!. 
A^ora chuxe no dedo 
Acabou-se ja nao' ó. 

2o. 
?«IeÍhor é ir para o Trt m 
A> suas mago.is churá ; 
«Agora etiuxe no dedo 
Acbbou^e já nao1 áT ^ 

Coitalm-lio do mocinho, 
f.cou com cara de yayá ; 
R^ora chuxe no di do 

. K a Acabou-?c jíi iiao 

4o. 
Joau-zinho vá para o Trem 
A- siihp queixas cnnlá : 
Que o Jjiicerdn lhe promove 
A«^^)sto de Oflíciá. (*) 

ALFANDEGA. 

Centros despachados iki Alfândega desta Cidade fic| 
dui 3 de. Kaxe.mbro de 1834. 

Anlonií^ Domingucs Vasqucs 
G Arroba? fle Fio de Algodão'. 

16#Libras dilo de Sapateiro, 
w J(>ao' Antqnio Gomes Viega. 
2o 1 FjjXos para Carpinteiro. 

3G Dúzias de D^bradices. 
J3 Groza? de Fivelas de ferro, 
4 Dúzias de Paz de ferro, 

80 ditas de Facas. 
18 ditas de Fexaduras. 
2o ditas «de Navalhas. 

TjÇooo Pedreneíras. 
So Dúzias de Canivetas. 

8 ditas de Pentesf de Marfim. 
24 ditas ditas de Cabeleira. 
2o ditas de Folhas deGraixa, 
8o#Re?mas de papel, 

á^lo Grozas de polxetcs 
In Dny.ias dn P^nniras lo Dúzias dp# Peneiras d(^ Cabelo. 
18 ditas de potes de linta^ara escrever. 
44 ditas de )7errumas. 
2o Grozas de Botoens de Massa, 

A N^í V N G 1 0 s- . * 

O*abaixo assígríado^j como Procurador 
bastante de I5^zabel Francisco da^onceU 

♦- « ' ' 
tio', partccipa aOfKespeilavel Publico, (^no 
lííflgi 

(*) Fica-se arranjaud» a wuzica, para ss cantar o 
• Lunjdun, y» | 

guem compre, nenkfaça tj-ansacçao' al- , 
guina, sobre os bens deUgnacio Awlpnio Pi- ' 
res , sem qn^oynesmçrmostre ter entrega-, 
do os-lerreiTosipie pertencem a minha cons- 
tituinte, «Io que pende letigio [jclo Juizo Mu- 
nicipal da Vida d<e S. Francisco de .Paula. 

^Porlo Alegre 17 de Novembro de-1834. 

Manoel Bento de Castro Vianna, 

i r 

,—•' Rua de Bragança, Loja de fazendas N°. . 
37 abaixo do Snr. Porto Filho, ha para ven- 
der Rapé areia [ireta, a f:-280 reis a libra, 
muito bom, chegado próximo, o a 20 rs. a 
oitava; Sapatos Ir a n fezes, para Senhoras , 
Botins para crianças com franja, Rendas de 
Linho, hrgas e estreitas, Pentes de Kaga- 
do modernos; hn:ii Lampiao' de vidro com 
correntes grandes,.huma Lnnxadc boca a- 
•berla, C-ltapeos de patente, <5cc. 

— Vende so para fora da Cidade hnín es- 
cravo, oíiicial de carpinteiro, e também tra- * 
balha do ofticio de pedreiro, muito agil pa- 
ra todo serviço. Terh <lo idade 22 a 23 an- 

Ííios, bem paressido sadio; a pessoa que o 
.te; tender, dirija-sc á rua Nova nas casas do 
gapilao' Cândido Cltavier de Azambuja, no 
irimeiro lanço \ itido da rua da Ladeira, a- 

onde achará com quem tratar, e se dirá o 
motivo porque se vende. 

— Vende-se uma muito boa chacara de 
fronte da ponta do Arccnal do lado do Este, 
co*m õO braças de frente, meia legoa de fun- 
do, hnma caza, por preço muito commodo, • 
«jnem^i pertender dinja-sc a Guilherme Flo- 
rcnc.io Froes. 

— Precisa-se de quatro, a seis escravos, pa-' 
ra trabalharem cm hnma obra, distante des- 
ta Cidade duas legoa?; quem os tiver, e 
queira alugar, dirija-se a Manoel de Freitas 
Leitão', na rua da Praia, qub tem ordem pa- 
ra fazer o ajuste. 

— Presisa-se de uma Orlhographia dc Ma- 
ilureira : quem a quiser vender, dirija-se a 
esta Typog^uphia. 

— O ddicadiViho Snr. Secretario da Socie- 
dade Bailante,* Jorna' Coelho Barreto, faria 
exame de Gratomatica Nacional para ser 
provido* no emprego dc Escripturark) da 
Meza de Diversas Rendas ? A vista da sua 
correspondência, quem responderá pela a- 
firmativa'? 
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